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EFEITOS 01 MU... 
Baldadamente o dr. Antonio Jo- 

íé de Almeida, ilustre chefe do 
evolucionismo, está prégando do 
alto da sua Republica. 

Os artigos e apostilas sucedem- 
se n’uma insistência pasmosa e por 
eles procura o simpático ilusionis 
ta desvairar as gemes. 

Mas o povo, longe de lhe prestar 
a religiosa atenção que o tribuno 
inspirava, quando, de madeixas em 
desalinho, soltas ao vente, e de 
revolução no peito, a sair-lhe dos 
lábios, corria para a barricada san¬ 
grenta; longe de sentir a desgastada 
influencia das suas (rases de poeta 
e dos seus visionários cantos de 
guerra á democracia; o povo, dizia 
eu, lê o que ele escreve mas co¬ 
nhece bem quanto são inúteis as 
suas fantasias,—-poderá olhar para 
ele, mas já o não vê—poderá.ouvi- 
lo, mas já o não escuta. 

Afastado dos que foram seus ir¬ 
mãos na adversidade, o chefe do 
evolucionismo vagueia na ampla 
solidão dos sonhos e, no delirio do 
seu isolamento, deseja reduzir a 
política portugueza á formula con¬ 
creta das suas alucinações. 

De todas as alucinações a maior, 
a que constitue para a sua alma de 
recente idealista uma verdadeira 
obcecação, é a de deitar por terra 
o atual ministério. Varias arreme¬ 
tidas lhe tem feito, e algumas 
acremente impetuosas, mas sempre 
lhe resultou inútil a sua vaidade, 
porque não é facil de realisar a 
doce visão que tanto o deslumbra. 

Outra alucinação egualmente irri¬ 
sória e manifestamente inofensiva é 
a de destruir o alto conceito, esta 
especie de ruidosa idolatria que o 
eminente chefe do partido demo¬ 
crático inspira á grande maioria do 
povo portuguez. Achincalha-o na 
sua linguagem de despeitado furio 
so, como se fosse possível aconto- 
nar um homem que representa a 
incarnação legitima da Republica, 
—ou tirar o prestigio a esse inabala- 
vcl estadista, que vale dez vezes 
mais que todos os despeitados jun¬ 
tos. 

Fala invejosamente do congresso 
republicano de Braga e, pondo a 
claro todas as acrimonias que lhe 
roem na alma, escreve e diz impru¬ 
dentemente que tal congresso não 
tem a legitimidade precisa. E’ a 
quanto chega o despeito e a cólera 
do pontífice evolucionista! 

Mas ainda não fica por aqui o 
despeitado. Insurge-se da maneira 
mais triste e comediosa contra as 
relações creadas pelo dr. Afonso 
Costa com o clero nacional, com o 
Vaticano e com o proprio padre 
eterno. Mas acaso a lei da separa¬ 
ção foi votada, discutida e posta 
em vigor sem o pleno consentimento 
do Dr. Antonio José de Almeida ? 
Não tetn ele a mesma responsabili¬ 
dade no córte d’essas relações ?1 
Tem! Mas agora, na sua qualidade 
de naufrago, precisa de quem o 
salve, precisa de quem o ajude, 
para refazer as suas hostes, precisa 
dos conspirantes e dos padres, e 
portanto, desdiz o que disse e, em 
vez de lutar com o padre eterno, 
faz-lhe madrigaes. 

E tudo isto porque? Pelo desejo 
de governar. Mas é necessário que 
se compreenda uma coisa: a missão 
d’um jfcstadista não deve consistir 
na miragem do poder, pelo sacrifi- 

cio da dignidade política e da ver¬ 
dade dos factos. 

Demais, a luta encarniçada só é 
admissível quando os degladiado- 
res se sentem pujantes de força ou 
em circumstancias de subjugar o 
adversário. Assim, não. Esta luta 
mais serve para alentar as ambi¬ 
ções insofridas dos traidores que 
nos preparam o assalto, do que 
para selecionar o que temos a den¬ 
tro das fronteiras. 

Ora, o dr. Antonio José de Al¬ 
meida, na ancia de deitar por terra 
o ministério e de quebrar o presti¬ 
gio indestrutível do melhor estadis¬ 
ta da atualidade, vae ajudando a 
cavar com os seus amantíssimos 
conspiradores e com os serventuá¬ 
rios do seu amoroso padre eterno, 
a cova da nossa tranquilidade. 

Mais valera que se desprendesse 
das grandes sanhas que uma febre 
constante lhe faz assomar aos lá¬ 
bios contra o Partido Democrático, 
e entrasse na realidade do viver 
comum. Era melhor que se deixas¬ 
se de devaneios, porque a Patria 
não tem vagar de ler e ouvir o que 
ele escreve e diz. 

João Pedro de Sousa 

INTERESSES DO COMERCIO 
Consta-nos que a Associação 

Comercial de Faro recebeu do mi¬ 
nistro dos estrangeiros um pedido 
de indicação das aspirações do co 
mercio nacional em relação ao tra¬ 
fego com a Hespanha, por isso 
que se vão encetar negociações pa¬ 
ra a revisão do tratado do comer¬ 
cio de í8g3. 

Por este motivo reune a Asso¬ 
ciação Comercial no dia 3, pelas 14 
horas. E’ pois ocasião dos co¬ 
merciantes e industriaes dizerem 
de sua justiça. 

ecos e csKsiDmsoss 
AFINANDO 

O Dia, de cujos palrioticos intuitos ninguém 
pode duvidar, e a Republica, cuja sinceridade 
politica está acima de qualquer suspeita, afinam 
pelo mesmo diapasilo ao referirem-se ao Congres¬ 
so do Partido Republicano lia pouco inaugurado 
em Braga e chamam-lhe 0 Congresso do Par¬ 
tido Democrático. 

Quem diria que O Dia e a A Republica 
tão cedo cantariam 0 dueto do despeito... tão 
cedo e... tão afinadiohos! 

NOTA INÉDITA 

Faustino da Fonseca—0 ilustre senador Faus- 
tino, aquelle celebre expulsa-frades da Biblio¬ 
teca Nacional, sempre que faz uso da palavra, 
prima por frizar uma nota inédita. 

Agora, na expedição dos evolucionistas a Tor¬ 
res Novas—deu-lhe para [alar aos operários e 
atirou-lhes com este bouquet de coisas novas : 

« A emancipação dos trabalhadores pode ser 
obra dos proprios trabalhadores, que, para 0 con¬ 
seguirem, dispõem de uma só força=a Associa¬ 
ção.» - 

Inédito, como se vô. 
O peor é que já Eliseu Kéclus, 0 eminente 

sociologo franccz, se lembrou de dizer a mesma 
coisa ... 

Não ha que ver: les grands esprits... 

MODÉSTIA 

Palavras de oiro do sr. Antonio José de Al¬ 
meida no artigp em pratos limpos, editorial da 
Republica. 

«Estamos no nosso posto do sentinelas da Re¬ 
publica, vigilantes e atentos, para soltar 0 grito 
de alarme contra 0 assalto d'aqueles que, odian¬ 
do-a, a queiram destruir, ou d'aqueles que fin¬ 
gindo amá-la mais do que nós, não teem para a 
servir nem 0 nosso desinteresse nem a nossa 
abnegação.» 

N’ontros tempos também 0 sr. José f.uciano 
de quando em vez se confessava sentinela vigi¬ 
lante. .. 

E’ bem certo que... presunção e agua benta... 

COISAS FANTASTICAS 

O Século de segunda feira dava-nos, logo na 
primeira pagina, a alarmante noticia d’uma re¬ 
frega sangrenta que se travou entre a policia de 
Paris e uma quadrilha de bandidos. 

Mas .. acaso os leitores do Século podem 
ser tão ingeouos, que não achem absolutamente 
impossível a maior parte do que n’ele se des¬ 
creve ? I 

Tenha paciência 0 colega: nem tanto ao mar. 
Não tenha em tão mau conceito os seus leitores. 

ENGULHOS 

Impante, a satisfação do triunfo a brilbar-lhe 
nos olhos, a Republica tenta amesquinliar a 
grandiosa manifestação de que foi alvo em Braga 
0 ilustro estadista dr. Afonso Costa e para com¬ 
prova-lo, diz aos seus leitores ter sido largamenle 
distribuído n’aquella cidade um manifesto em que 
se convidava 0 Povo a prestar homenagem no 
eminente chefe do Partido Democrático. 

Só a Republica se lembraria de tomar a mal 
que os numerosos admiradores e correligionários 
que 0 sr. l)r. Afonso Costa tem em Braga, se 
lembrassem de convidar 0 Povo para as manifes¬ 
tações. 

Apuradas as contis 0 que A Republica dese¬ 
java é que tivessem de preferencia convidado 0 
clero e a nobreza... 

Essa gloria fica, porem, reservada ao evolu¬ 
cionismo e ninguém pensa em usurpar-lb'a, 
tranquilize-se a Republica. 

VERDADES-■■ VERÍDICAS 

O nosso presado colega Distncto da Guarda 
atirando-se ao partido democrático coino Santiago 
aos moiros, tem estas amabilíssimas referencias 
para 0 ilustre estadista dr. Afonso Costa: 

« Para elo só é Povo a multidão dos seus ami¬ 
gos, a quem distribuiu chorudos logares, e a onda 
inconsciente dos seu adoradores que, não po lendo 
viver sem ídolos, vão atraz do seu papagueamento 
ruidoso e vão...» 

Tal qual. Nada lia mais verdadeiro e exato. 
As palavras que transcrevemos e quo só a 

mais intensa paixão politica podia ditar, provam 
á saciedade quantos engullios vão causando por 
esse paiz fóra, a tanta gente boa, a expansão do 
partido republicano democrático e as incessantes 
e carinhosas manifestações de apreço e simpatia 
prestadas ao grande estadista dr. Afonso Costa. 

APOIADO 

O dr. Brito Camacho disse em Salvalerra de 
Magos estas substanciosas verdades: 

«A Republica nada perde com a formação dos 
partidos a não ser que nos partidos se repitam 
as praticas das clientelas monárquicas.. . 

O que é precisu é 0 paiz vigiar 0 Terreiro do 
Paço. Que ali se administre sempre com honesti¬ 
dade, e se faça uma politica de principies repu¬ 
blicanos, e nenhum mal resultará dos agrupamen¬ 
tos partidários.» 

Concordamos e... ampliamos. Quer-nos pare¬ 
cer que 0 Paiz deve também vigiar 0 Parlamento... 

11a por lá cada tirano.. . 

COMANDANTE DE INFANTARIA N.° 4 
Deve chegar ámanhan a Tavira, 

no rápido, ás 19 horas, o novo co 
mandante de infantaria 4, tenente- 
coronel sr. Nunes, que brevemente 
deve tomar posse do comando em 
que foi investido pela ultima Ordem 
do Exercito. 

Consta nos que lhe será feita uma 
carinhosa recepção. 

ANTONIO MACIEIRA 
Com a devida venia recortamos 

do nosso presado colega Corres¬ 
pondência da Covilhan, estas pala¬ 
vras de justiça que fazem parte de 
um belo artigo que acompanha o 
retrato d’este nosso prestimoso cor¬ 
religionário : 

«Antonio Macieira é um estadis¬ 
ta cheio de prestigio, cheio de va¬ 
lor, que soube afirmar a sua indi 
vidualidade, marcando o seu logar 
de destaque na politica portugue¬ 
za. 

E’ aquele homem decidido e 
energico, que não trepida perante 
o cumprimento dos seus deveres, 
que vae para a frente, sem uma 
hesitação, na defeza dos princípios 
e das leis que lhe compete fazer 
executar.» 

CORONEL ANJOS MARINHO 
Pela ordem do exercito n.° 8 de 

24 do corrente, foi passado á re¬ 
serva, por ter atingido o limite de 
idade, o coronel sr. Francisco dos 
Anjos Marinho, comandante do re¬ 
gimento de infantaria n.° 4. 

O que foi como militar e cida¬ 
dão, atesta-o a sua longa carreira 
militar de 42 anos, a sua bela fo¬ 
lha de serviços em que ha as mais 
elogiosas referencias ao seu saber 
e á sua conduta, e a estima que, 
em todo o exercito e em todas as 
localidades em que serviu, lhe dis¬ 
pensavam os seus superiores, ca 
maradas e infe¬ 
riores. 

Em Tavira, 
onde serviu nos 
uiltmos 16 anos, 
era considerado 
por toda a popu¬ 
lação; e no regi¬ 
mento essa con¬ 
sideração era a 
tal ponto, que 
bem a demons¬ 
trou o sentimen¬ 
to que em todas 
as classes se no¬ 
tara no dia 28 
quando foi pu¬ 
blicada em or¬ 
dem regimental 
a sua nova si¬ 
tuação. 

Ao seu gabinete subiram a pa¬ 
tentear-lhe a sua mágua, a sua 
saudade, os oficiaes, sargentos, 
músicos e cabos, cada classe por 
sua vês e apresentados pelo mais 
graduado ou antigo. 

A todos agradeceu a prova de 
tamanha afeição e carinho, e em 
todos se chegaram a ver as lágri¬ 
mas de saudade. 

E' que o sentimento era grande; 
a manifestação era sincera. 

• 
* * 

Na ordem regimental fez publi¬ 
car o seguinte artigo : 

«Sendo esta a ultima ocasião 
que se me oferece, na vida activa 
do serviço militar, usar do direito 
que em minha consciência é um 
dever; desejando que perdure a 
manifestação pública dêsse direito; 
que esta manifestação não tenha 
outro significado que não seja o 
cumprimento de um dever de che¬ 
fe pondo em destaque os seus 
mais próximos auxiliares nas agru¬ 
ras do comando, aqueles que, pelo 
desenpenho dos serviços a seu car¬ 
go, se desembaraçam dêles de uma 
forma a todo o ponto digna e lou¬ 
vável, elevando se. e á corporação 
a que pertencem, a qual, por sua 
vês, se deve honrar com esses 
seus membros que em todos os 
seus actos sabem e contribuem 
para elevar o nome do regimento 
a que pertencem; atendendo ás 
muito pesadas e graves atribui¬ 
ções e aos múltiplos serviços que 
desde a promulgação da organisa- 
ção geral do exército impendem 
sôbre as duas secretarias regimen¬ 
tais,— serviços e atribuições que 
foram aumentadas na responsabi¬ 
lidade exigida aos seus encarrega¬ 
dos; tendo em vista a modificação 
por que passaram os serviços de 
preparo e execução para o recebi¬ 
mento e entrada dos recrutas su¬ 
jeitos ao serviço militar pessoal e 

obrigatorio, e quanto de aumento 
de trabalho trouxe essa modifica¬ 
ção; — é-me grato, repito, deixar 
consignado nesta ordem o uso do 
direito que me confere o artigo 
ii8.° do regulamento disciplinar 
do exercito de ig de janeiro de 
1911, pelo que louvo os seguintes 
oficiais e praças : 

Capitão ajudante João Estevão 
Aguas; capitão medico João José 
Peres Ponce e Sanche;tenente da 
administração militar, Desiderio 
Venancio Peres; alferes ajudantes, 
Raul Maria Narchial Franco e Ma¬ 

noel Luiz Batis¬ 
ta Marcai; sar¬ 
gento ajudante, 
Francisco dos 
Reis Figueiredo, 
e 2.0 sargento 
Sebastião Artur 
Sant’Ana ; — e, 
em glôbo, todos 
os demais ofici¬ 
ais, sargentos e 
praças. 

O texto des 
elogios nominais 
são sobremanei¬ 
ra honrosos pa¬ 
ra os alvejados. 

* 
* * 

Adstricta a es¬ 
ta ordem regi¬ 

mental, fez publicar a seguinte or¬ 
dem especial que a nosso ver, su¬ 
prime tudo quanto possa dizer-se: 

ORDEM ESPECIAL 
«Por ter tido passagem á situa¬ 

ção de reserva, tenho de abando¬ 
nar o comando dêste regimento, o 
que faço com a mais sentida sau¬ 
dade. 

Ha quinze anos que sirvo nêle, 
desde 0 posto de major e sem in- 
terrução alguma. 

Tendo portanto passado pelos 
postos supenores e em tão dilata¬ 
dos anos, tenho razão de o saber 
apreciar, tenho motivos de me des¬ 
pedir dêle com sentimento. 

Modêlo das virtudes que se exi¬ 
gem de um corpo do exército e de 
uma escola de ir.strução e prepara¬ 
ção para a guerra, é de longe que 
êle grangeou esse titulo na sua lon¬ 
ga vida de um século, na sua sen¬ 
da guerreira de cincoentas ações. 

O seu nome á pronunciado com 
respeito e veneração por aqueles 
dos seus oficiais que da sua vida 
se teem ocupado, tornando se uma 
honra a nomeação para o seu co¬ 
mando. 

E ilustres comandantes teem ti¬ 
do. Não pude eu igualá-los. 

Levo, porém, a consolação de 
poder dizer bem alto e em toda 
a parte que, no meio das agruras 
do comando, quem tiver essa hon¬ 
ra pode contar com o auxilio dos 
seus oficiais, sargentos e equipa¬ 
rados e demais praças, porque 
todos estão compenetrados do de¬ 
ver de conservar 0 bom nome que 
o regimento grangeou. 

E se, por vezes, tive de reprimir 
factos ou de serenar atritos, fui 
ainda coadjuvado pela aceitação 
imediata do castigo ou do conse¬ 
lho, o que bem demonstra a exce¬ 
lente educação militar de todos.. 

Assim auxiliado, leve me foi o 
comando superior do regimentp du- 
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rante cinco anos .e meio, como le¬ 
ve será para quem me suceder, 
porque a honra, o prestigio e o 
bom nome do regimento assim o 
reclamam. 

Com auxiliares de tão belos pre¬ 
dicados como são os meus cama¬ 
radas, sargentos e demais praças, 
pôde a nação continuar a ter a má¬ 
xima confiança no regimento cujo 
comando ora deixo, certo de que. 
terá nele um defensor da Patria e 
da Republica, para gloria de Por¬ 
tugal. 

Camaradas: 
Continuai a honrar o regimento, 

dae-lhe todo o vosso saber e boa 
vontade; não mancheis com o opró- 
bio o prestigio da sua bandeira, a 
honra do seu nome; tende sempre 
em vista que são a disciplina e su¬ 
bordinação os pontos em que se 
apoia o exército, e que é no exer¬ 
cito que a Nação apoia o seu 
direito. 

Despedindo-me de todos, a to¬ 
dos levo gravados no coração.» 

» 
* * 

O sr. coronel Marinho, ao sair 
do quartel, foi acompanhado por 
todos os oficiais até sua casa á 
qual foram por êle convidados a 
subir, não tendo aceitado a genti¬ 
leza para não aumentar ainda mais 
o sentimento que a todos ia n’al- 
ma. 

* * * 
Vai Sua Ex.3 para Beja, dentro 

em pouco, como chefe do distrito 
de recrutamento n.° 17, em cuja 
sociedade já é conhecido por ter 
desempenhado por varias vezes o 
comando interino da extinta 8.“ 
brigada de infantaria. 

Ali continuará a desempenhar-se 
com o seu talento c são critério 
das novas obrigações. 

Que seja bastante feliz como foi 
no seu querido regimento. 

CONGRESSO DO PARTIDO 
REPUBLICANO 

‘Braga, 3o 
Teem decorrido entre o maior 

entusiasmo as sessões do Congres¬ 
so que deliberou conservar ao par¬ 
tido a denominação de partido re¬ 
publicano português; discutiu e 
aprovou a lei organica partidaria e 
reelegeu o Directorio por aclama¬ 
ção. 

O ilustre estadista dr. Afonso 
Costa tem sido muito aplaudido nos 
seus patrióticos discursos. 

Foi extraordinária a ovação que 
todo o povo de Braga lhe prestou 
á sua chegada. 

O Dr. Bernardino Machado tam¬ 
bém tem sido muito aclamado, bem 
como o ilustre ministro do fomento, 
sr. dr. Estevam de Vasconcelos, 
Coronel Xavier Barreto, Luiz Filipe 
da Mata, Pinheiro de Melo, Dr. 
Sousa Júnior, dr. Germano Mar¬ 
tins, etc. etc. 

Vários congressistas teem pro¬ 
testado acremente contra a atitude 
anti patriótica de certos jornaes 
que se dizem republicanos. 

São inúmeras as adesões recebi¬ 
das e os telegramas de saudação 
ao congresso. 

Por to*das as ruas de Braga es- 
turgem entusiásticos vivas á Re¬ 
publica, a Afonso Costa, ao Partido 
Republicano Português e ao Gru¬ 
po Parlamentar Democrático. 

Entusiasmo indescritível.» 
Correspondente. 

V DE MAIO 
Proletários de lodo 0 mundo, uni-vos! 

Eis 0 grito lançado sobre o mundo 
por Karl Marx, o verdadeiro ini¬ 
ciador do socialismo contemporâ¬ 
neo, e que hoje, ecoando em to¬ 
dos os centros operários começa a 
traduzir-se em factos. 

A solidariedade internacional dos 
trabalhadores passou já do terreno 
das puras aspirações ao campo das 
realidades. 

A manifestação socialista do i.° 
de Maio, a chamada Fesfa do Tra¬ 
balho, inicia a-união do proletaria¬ 
do do mundo inteiro. 

Considerando a Republica uma 
fórma evolutiva nos fastos do pro¬ 
gresso da Humanidade, acompa¬ 
nhamos o Operariado Portuguez, 
uma das grandes forças vivas do 
Paiz, na sua significativa comemo¬ 
ração dc hoje. 

INTERESSES DO ALGARVE 

EI&IEiE~ESCOm 
Uma coisa esperávamos, porém, 

no meio de todo este pandemónio 
de esquecimentos, e era que o dr. 
Antonio José de Almeida, legislan 
do sobre a instrução, olhasse de 
preferencia e acima de tudo, como 
medico habil que é, para a higie¬ 
ne escolar. Escolas e estudantes. 
O que para ahi está é simplesmen¬ 
te barbaresco, uma vergonha e a 
todos os respeitos péssimo para a 
a instrução e educação das crean- 
ças. 

Todos o sabem, a escola em 
Portugal é um instrumento de tor¬ 
tura destinado a criar autênticos 
aleijões, fisica e moralmente falan¬ 
do. 

Se desejássemos descreve la em 
si, não encontraríamos mais do que 
i«to: um antro sem ar, nem luz. 

A casa da escola,- em geral é 
determinada por conveniências po¬ 
líticas, ou pessoaes e de ocasião. 
Ninguém se preocupou jamais dos 
requisitos a encontrar numa casa 
destinada para o ensino. Qualquer 
regedor da mais sertaneja aldeia 
resolve o problema alugando a ca¬ 
sa do seu querido amigo e compa 
dre! E vão lá dizer lhe que não é 
aquela a melhor?! Quem a tal se 
abalançar, se não tiver a desdita de 
ser preso por conspirador, fica lo¬ 
go com o estigma de talassa reiinto. 

Esta a razão por que vulgarmente 
se nos depara a escola uma ha 
bitação pessimamente situada, mal 
orientada, de mao aspecto, sem ale¬ 
gria, nem conforto. No centro ou 
na extremidade da povoação, em 
sitio elevado, ou mergulhada no 
mefitismo d’um pantano, no re¬ 
manso do isolamento, ou na visi- 
nhança dum estabelecimento inco¬ 
modo e perigoso, com serventia 
para o jardim, para o campo, ou 
abrindo para a praça publica, tudo 
isso pouco importa desde que fique 
satisfeito o desejo do compadre. 

Por ventura quer alguém saber 
da orientação que uma escola deve 
tomar? 

Pois, voltada ao norte, ao sul, 
ao nascente, ou ao poente, não se¬ 
rá a mesma coisa? Alguém pesou, 
no momento da escolha o valor que 
para estas casas tem o ar e a luz ? 

Mal situada e orientada, a cons¬ 
trução rouba a luz á escola e quan¬ 
do a dá é mal esparzida e de pés¬ 
simos efeitos visuaes. Umas vezes 
as ruas são estreitas e as casas 
fronteiras muito altas. Outras ve¬ 
zes são as janelas mal dispostas e 
deficientemente rasgadas. 

A ação do sol debaixo da sua 
tríplice utilidade, microbicida, lu¬ 
minosa e calorifera, deixa tudo a 
desejar. 

Se se disser que a ciência acon¬ 
selha a iluminação unilateral es¬ 
querda e que uma boa iluminação 
não depende somente da quanti¬ 
dade da luz, mas também das suas 
qualidades e destribuição, esse al¬ 
guém é apodado de lunático. Isto 
talvez pela simples razão de nunca 
os nossos maiores se importarem 
com essas ninharias. Na cubagem 
da casa e na sua capacidade, nin¬ 
guém pensou também. Na sala 
amontoam se as creanças. A cuba¬ 
gem, que deve ser de 5“3 para 
cada aluno, é reduzida ao minimo, 
pelas condições não só da frequên¬ 
cia, mas também das quasi aca¬ 
nhadas dimensões do aposento. O 
ar torna-se dentro em breve vicia- 
dissimo, irrespirável, pois nenhuma 
ventilação se pode estabelecer em 
boas condições e sem que se pro¬ 
voquem correntes prejudicialissi- 
mas para os estudantinhos. 

E assim se joga com o fatal di¬ 
lema de ser lesado pela falta de ar 
ou de ar em demasia, de adoecer 
intoxicado, ou por qualquer resfria¬ 
mento. 

Comodidades, conforto, é coisa 
que na escola se não encontra; 
causas debilitantes e mórbidas, 
essas então existem na maior abun- 
dancia. As casas ora são muito 
frias, ora muito quentes; umas ve¬ 
zes húmidas e nunca indemnes. As 
paredes são anfractuosas, os tectos 
ameaçam ruina, os pavimentos con¬ 
servam e reproduzem ao infinito as 
culturas microbianas mais extraor¬ 
dinárias. 

Se da construção escolar passar¬ 
mos ao mobiliário, a penúria é 
igual, se não maior. Devendo ser 
proporcionado á estatura dos estu¬ 
dantes, vamos encontra lo das mes¬ 
mas dimensões, se é que a escola 
teve a dita de receber o mobiliário 
tipo. Quando assim não é, andou 
por lá a inventiva do mestre car¬ 
pinteiro da aldeia, que lhe regulou 
as dimensões. 

Trabalhando sem ensinamentos 
de qualquer ordem, pouco ele se 
importou da altura dos assentos, 
como indiferente lhe foi também a 
diferença da altura entre o assento 
e o bordo posterior da mesa, a lar¬ 
gura do assento, a largura e a al¬ 
tura do encosto, etc. E assim é que 
por ignorância do operário e incú¬ 
ria das estações competentes, o 
corpo do aluno é deformado á si- 
milhança dos pés das divinaes filhas 
do Celeste Império. E no entanto 
criam-se a esmo, ou por simples 
interesses de campanario, sem or¬ 
dem, nem lógica, muitas mais es¬ 
colas, lançando os serviços da ins¬ 
trução num cáos de que dificilmente 
se ha de sair. 

Como se a nossa salvação esti¬ 
vesse em criar escolas e não em 
regular o funcionamento das que já 
existem! 

Nós ainda estamos na nossa: pre¬ 
ferimos um cidadão educado a meia 
duzia deies com instrução de bor¬ 
del, sem vislumbres de educação 
ou educação defeituosa. 

(A terminar) 

Anlonio Francisco de Sousa 
Medico. 

<Xtt <xx> 
0 comiííario de policia partiu para 

Lisboa levando a cabeça do vitelo (i|ue 
ainda chegou a e9tar enterrado tres dias) 
e regressou trazendo a seguinte ordem : 
0 Direclor do Instituto Bateriologico Ga¬ 
mara Pestana diz ser necessária a ida 
para Lisboa de todas as pessoas quo be¬ 
beram leite cru do vitelo que morreu lii- 
drofobo, afim de 9erem submetidas a tra¬ 
tamento anli-rábico. 

De O Sul. 

Parae, Musas do Parnaso, 
De caniar as ocorrências 
D’esia província ião bela, 
Porque ludo esiá tranquilo, 
Desde 0 arauhão á vitela. 

Ninguém mais fale ou escreva 
Sobre a raiva descoberta 
Por esia tropa macaca, 
Porque, enfim, todos já sabem, 
(Geme viva e gente morta) 
Que era bezerro e não vaca 
0 bicho que forneceu 
Leite cru de poria em porta. 

A vaca eslá de saude 
E 0 leite que lhe mungiram 
E’ leite muito inocente : 
Quer seja cru 011 fervido 
Não maia bichos nem gente. 

0 povo, n’esta ignorância, 
N’este engano ledo e cego, 
Sempre supoz, sem juizo, 
Que a vaca era marfada, 
E logo os sabões de fora 
Entenderam ser preciso 
Dar alento á fantochada 
E mandar ir tudo embora. 

0 comissário partiu, 
Levando dentro da mala 
A cabeça do bezerro. 
Essa formosa relíquia 
A que 0 povo campezioo 
Já tinbo feito 0 enterro I 
No entanto 0 comissário 
Campava de ter bom tino. 

Recebido no Instituto, 
Poz as coisas de tal modo, 
Pintou-as de tantas cores, 
Que mais nada ali quizeram; 
A cabeça foi aceite... 
Mas 0 exame, senhores ? I 
Não houve tal... Mas lá foram 
Os que beberam do leite! 

Mas que leite ?—perguntamos. 
0 que deu a vaca mãe. 
Ou leite do bezerrilho? 
Diz 0 povo que 0 da vaca, 
Mas 0 nosso comissário 
Poz a coisa em tal sarilho, 
Que a gente do Instituto 
Faz correr para Lisboa 
Quem bebeu leite do filho. 

Fio de Linho. 

a_u Mersjz t i1 oir, 

Prometem ser brilhantíssimos os 
jogos olímpicos que se realizam 
em Stokholmo desde 29 de junho 
até 22 de julho. 

O programa artisticamente im¬ 
presso, tem sido largamente distri¬ 
buído pelo ilustre vice-consul da 
Suécia no nosso paiz. 

= Os catolicos de Madrid rea 
lizaram um ameeting» centra a 
blasfémia, afirmando que o libera¬ 
lismo é sinonimo de libertarismo. 

Os conservadores, indignados 
com estes discursos, abandonaram 
o local. 

= Pouco depois de iniciar a 
sua prova no «raid» Bruxelas Ma¬ 
drid, caiu de uma altura de 200 
metros o celebre aviador Védrines, 
fracturando o craneo e sendo gra¬ 
víssimo o seu estado. 
= Um furacão produziu enor¬ 

mes estragos em Marrocos. 
= Nuafragou nas costas da Cala- 

bria o paquete Dominico Balduino 
que conduzia para Génova i:3oo 
soldados vindos de Tripoli. 

Não houve vitimas. 
= O aviador Widmerfez a tra¬ 

vessia do Adriático em aeroplano. 
= O tribunal criminal conde¬ 

nou em 5 anos de prisão e 20:000 
francos de multa, o sr. Hamon, 
antigo director dos fundos dos ne¬ 
gócios estrangeiros, acusado do 
desvio de 216:000 francos. 
= Afim de substituir o sr. Mar- 

quez de Guell y Bourbon, primei¬ 
ro secretario da legação de Hespa- 
nha, em Lisboa, que passa a pres¬ 
tar serviços no ministério dos es¬ 
trangeiros do seu paiz, parte para 
ali brevemente o sr. D. Diogo Saa- 
vedra. 
= Realiza-se em maio de 19140 

Congresso Internacional de Ciên¬ 
cias Administrativas. 

Reune em Madrid e fazem-se re¬ 
presentar n’ele 5o nações. 

Nascem diariamente na Europa 
35:ooo pessoas e morrem 23:ooo. 
D’este modo é a população euro- 
péa aumentada cada ano em 4 mi¬ 
lhões e 38o mil pessoas. 

OPERAÇÃO CIRÚRGICA 
Foi operada no dia 27, em casa 

do sr. João de Brito, a esposa do 
sr. Manuel Silvestre Pinto, de S. 
Braz d’Alportel. 

A doente, que se apresentava 
completamente abatida, suportou 
muito bem a operação. Esta con¬ 
sistiu em extrair do peito esquerdo 
duas neoplasias, uma d’elas bas¬ 
tante volumosa. Tudo correu na 
melhor ordem. 

Operou 0 dr. Cândido de Sou¬ 
sa e cloroformisou o dr. Honorato 
de Sousa Vaz. 

Dezejamos rapidas e prontas 
melhoras. 

Violento incêndio 
Cerca das 2 horas e 10 minutos 

manifestou-se hoje incêndio na 
agencia funeraria da firma Fernan- 
des & Fernandes, sita na Travessa 
Baleisão e onde também reside 
com sua familia o sr. Francisco 
Vicente Fernandes. 

Apezar da prontidão dos socor¬ 
ros, o fogo lavrou com tal intensi 
dade que dentro em pouco do edi¬ 
fício só restavam as paredes. 

O sr. Francisco Vicente Fernan¬ 
des estava no Grémio dos Artistas, 
com sua esposa, quando se mani¬ 
festou o incendm a respeito do 
qual correm diversas versões. Se¬ 
gundo uns, o fogo deve-se ao es¬ 
quecimento de uma vela que ficá-- 
ra acesa junto de umas tapeçarias; 
segundo outros — e é esta a ver¬ 
são mais seguida — o fogo foi 
propositadamente lançado por um 
grupo de malfeitores que para o 
efeito arrombou a porta da agen¬ 
cia e lançou para dentro da mes¬ 
ma uma mecha inflamada. 

Se assim foi compete á justiça 
castigar rigorosamente taes malva¬ 
dos. 

Os prejuízos ascendem a cerca 
de cinco contos de réis. 

A agencia não estava no segu¬ 
ro. 

Ao principio do incêndio notou-se 
falta de agua, mas este inconve¬ 
niente foi de pronto remediado. 

Noticias dos tribuiiaes 
Responderam na segunda feira, 

em policia correcional: 
= Albano dos Reis, pelo crime 

de ofensas corporaes, que foi con¬ 
denado em 2 meses de prisão cor¬ 
recional e 3o dias de multa, sendo 
defensor o dr. Justino Bivar. 
= Manuel Joaquim Queimada, 

pelo crime de ofensas corporaes, 
que foi condenado em 20 dias de 
prisão correcional, sendo defensor o 
dr. Vicente Madeira. 

= Foi hontem julgada em pro¬ 
cesso de querela a engomadeira 
Matilde da Silva, pelo crime de 
provocação de aborto. O juri deu 
como provado o crime e a ré foi 
condenada em 3 anos de prisão 
maior celular ou, na alternativa, 
em 5 anos de degredo. Visto ainda 
não haver penitenciarias de mulhe¬ 
res, a criminosa terá de seguir para 
o degredo. 

Defensor o dr. Vicente Madeira. 
— Também n’este dia respon¬ 

deu em policia correcional, pelo 
crime de injuria á autoridade, Fran¬ 
cisco dos Santos Borralho, sendo 
condenado em 20 dias de prisão 
correcional. Defensor o dr. Artur 
Aguedo. 
= Em audiência comercial foi 

julgada no dia 24 uma ação de di¬ 
vida, proposta pelo sr. João Pires, 
da Cancela, contra o sr. João da 
Silva Carapinha. 

O juri considerou como não pro¬ 
vada a existência da divida, pelo 
que o meritissimo juiz proferiu ul- 
timamente a sentença, declarando 
improcedente a ação e condenando 
o autor nos selos e custas do pro¬ 
cesso. 

Advogado do reu o dr. João Pe¬ 
dro de Sousa. 

FILOSOFIA PRATICA 

O choque das opiniões contrarias 
é que fez saltar a oculta faisca 
da verdade. 

.Young. 

= O sabio não espera nohum 
bem da vida nem da morte. 

Zaratrusla. 

— As palavras do homem indi¬ 
cam o seu talento e a cultura do 
seu espirito; as ações demonstram 
o seu nascimento. 

Marco Aurélio 

— Quando tratamos com um 
homem honrado ficamos estimando 
mais o genero humano. 

Brantome. 

— As lamentações importunam 
sempre os felizes. 

A. Chenier. 

—■ As ideas que agradam a to¬ 
da a gente, são para mim detestá¬ 
veis. 

Diderot. 

= Este mundo é um vasto hos¬ 
pital de doidos. 

Erasmo. 

= Se quizeres sair bem de um 
negocio, faze-o tu, e se queres que 
nunca se conclua, confia-o a ou¬ 
tro. 

Frankin. 

= Não se faz nada bom nem 
definitivo por meio da violência e 
da brutalidade. 

Goblert. 

— A hera é semelhante á mal¬ 
dade do homem. 

Horsine. 

Noticias militares 
Um nosso correligionário parti¬ 

cipou-nos que n’um d’estes dias 
encontrara n’uma das estradas dos 
suburbios d’esta cidade um impe¬ 
dido a guiar uma carroça de estru¬ 
me. 

Admirou-se d’este facto o nosso 
correligionário e também nós fica¬ 
mos surpreendidos com o aconteci¬ 
mento, pois é extraordinário que 
os cidadãos que, como soldados, 
servem a Republica, andem a ser 
empregados n’estes mesteres es¬ 
tranhos ao serviço e sujeitos a es¬ 
tes vexames. 
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POR ESSE ALGARVE 
Coucelçiio <le Faro 

Não lerão os dignos membros da 
Comissão Municipal Administrativa 
conhecimento da exisiencia de um 
ramal de estrada de S. Luiz á Con¬ 
ceição e do seu estado intransitável? 

Que a maioria dos dignos mem¬ 
bros o ignore, admite-se, mas todos... 

Parece impossível que continue 
em Ião mísero estado uma estrada 
tão próxima da cidade. 

Bom seria que os dignos membros 
se lembrassem de consultar sobre o 
caso o sr. Jaime Ruivo, que a co¬ 
nhece tão bem como os Paços do 
Concelho e que decerto está pronto 
a confirmar-lhes a justa razão das 
nossas reclamações. 

Fuzetn 

Orgauisou-se ha dias n’esta po¬ 
voação um grupo de opera cómica 
«Fuma rara e delicada habilidade, 
lendo já dado um espectaculo, que 
muito agradou. 

A troupe, até ha pouco adversa 
a taes espectaculos, não se poupou 
a trabalhos e despezas por conta 
alheia, para apresentar ao publico 
muitas das variedades do seu iufiui- 
lo reporlorio. 

0 logar da exibição achava-se 
misticamente embandeirado e a fes¬ 
tança coustou de telegrafia semafori- 
ca. pelo eximio artista intendente da 
troupe, musica, fandango, saia cal¬ 
ção e puu-pun, que poz em côro os 
assistentes, titeres e fogos marfa* 
dos. 

Na primeira cena de bonecos foi 
comparsa um digno correspondente 
que se desempeuhou com graça, 
causando a admiração do publico, 
que não conhecia a habilidade, ape- 
-sar de no ensaio geral ter mostrado 
grande aptidão para carregador de 
pedras, sendo de prever que aban¬ 
done a de polidor de calçado. 

Os restautes farcistas de pesinhns 
de Lã e Pessonha foram d’um ge¬ 
nial efeito. 

Os f gosmarfados tiveram um re¬ 
sultado uuuca visto. 

0 espectaculo foi em tudo um 
graude acontecimento, pela origina¬ 
lidade. 

A’ veneranda firma B. B. G. C.a 
L.A è que lhe não agradou este 
-espectaculo de fantochada e re 
solveu por unanidade, nem sequer 

■dar ouvidos ao tambor do cego 
anunciante de mais trelas. 

X.OU16 

Com extraordinário luzimento rea- 
lizaraiu-se os festejos da Senhora da 
Piedade. Houve numeros interessan¬ 
tes. quer religiosos quer profanos, 
distinguindo-se o discurso do notável 
orador Chousal. 

Foi pena que um lamentável inci¬ 
dente anuviasse um pouco o entu¬ 
siasmo e a seriedade dos festejos, 
tanto mais que. segundo nos dizem, 
foi devido á imprudência de duas 
•entidades de cotação n’esta vila, que 
mais respeito deviam ter simultânea- 
meule pelas crenças religiosas do 
povo e pelo prestigio da lei da se¬ 
paração. 

—Das 3 para as 4 horas de ho¬ 
je manifestou-se incêndio no estabe¬ 
lecimento comercial do sr. Macoel 
Franciiéo Bandeirinha. 

0 iiiçendío que atingiu grande in¬ 
cremento, não tardou a propagar se 
á casa de residência do nosso pre¬ 
sado amigo sr. José d'Azevedo Pa¬ 
checo, digno secretario de finanças 
tio concelho de Paro, a qual ardeu 
«ompleiamente, abatendo as abobo- 
das. 

Não houve desastres pessoaes. A 
casa do sr. Pacheco não estava no 
.seguro. 

0 fogo ameaça propagar-se aos 
prédios proximos. 

Os prejuízos sobem a mais de o 
coutos de réis. 

Tavira 

Consta que se vão encomendar 
mais cincoeuta fardas para os volun¬ 
tários desta cidade, atendendo á 

'modicidade de preço das primeiras. 
Bom é aproveitar a ocasião e o en¬ 
tusiasmo bélico dos garbosos rapa¬ 
zes e a boa disposição de animo do 
comandaute que para o fim tempo- 
rariaménte quer servir. 

—-Foi-uos parlicularmente cedido o 

telegrama provocado por uma nota 
solta que aqui demos ha dias. Ei lo: 

Lisboa, 25, á cifra. 
* Presidente do Centro Evulucionista 

—Tavira. 
Na vossa pessoa eu saudo o Cen¬ 

tro que o Graude e Inegualavel par¬ 
tido, de que sou, de facto, Chefe, ai 
tem. Como com a vossa dedicação, 
como vós podereis contar com a mi¬ 
nha integral confiança. 

Peço-vos d’alma e coração não fa¬ 
çais caso dos boatos insidiosos que o 
lleraldo vos transmitiu iuvoluntaria- 
uiente. 

Não sejaes crianças, nem vádes á 
serra, pois isso não ê proprio de po¬ 
líticos, ainda os mats pequeninos. 

As facécias e blagues do Heraldo 
deverão ser, por vós, tomadas como 
simples passatempo. Se assim o uão 
fizerdes tornar-vos-eis ridículos, da¬ 
reis uma triste ideia das vossas pes¬ 
soas e ninguém haverá que vos não 
chame tolos. Sempre vosso Autonio 
José. 

== 0 grupo evoluciouista d’aqui 
novamente reunido na sua totalidade 
de seie membros e tendo tomado co¬ 
nhecimento do telegrama do seu ilus¬ 
tre chefe, congratulou-se pela sua 
resposta e por ter recebido de cons¬ 
ciência tranquila e sorriso nos lábios, 
bem que com profunda estranheza, 
os taes boatos insidiosos do Heraldo. 

Olliiio 

Animadíssima a feira de maio. 
Os comboios chegam-nos abarrota¬ 

dos de f irasteiros. Teem-se feito 
muitas transações, algumas de im¬ 
portância. E’ lamenlavel o espetácu¬ 
lo de imundície oferecido por muitas 
valetas das ruas d’esta pitoresca vi¬ 
la. 

Pedimos providencias a quem 
competir. 

TIPÓGRAFOS 
Precisam-se na «Tipogra¬ 

fia Democrática»—Rua Io de 
Dezembro, nos 21 a27 Faro. 

dUMEIAI DE TIRO DE FARO 
3 ° Batalhão do 4 

Atiradores civis que obtiveram 
melhor classificação nas sessões de 
tiro efetuadas no dia 28 de abril 
de 1912. 

A 100 metros — O sr. Joaquim 
Augusto d’Almeida, em sessão li¬ 
vre ccm 37 pontos. 

A 200 metros — O sr. Francis¬ 
co Antonio Padinha Raimundo, 
com 22 pontos. 

A 3oo metros —O sr. Antonio 
dos Reis, com 22 pontos. 

A 400 metros — O sr. Miguel 
Justino da Silva, com 9 pontes. 

Carreira de T-ro em Faro, 28 
de abril de 1912, 

0 Director, 

Francisco José de Barros 
Tsnente dinfantaria 4 

CARTEIRA 
Fajem anos: 

Hoje, 1 — D. M-iria Alberta Ca9lelo Branco, 
D. Esperança dos SintOS Fernandas, D. Clotiliie 
Oliveira de Freitas, D. Anaelin» Filomena Peies 
Cruz, Antonio Pereira de Lima, Artur Neves Ita- 
fael, Fernando da Silva Moreno e Filipe Pedro 
Pacheco. 

Quinta, 2—D Eduarda Alves Branquinho, I). 
Emitia Soares Pires, Caetano Augusto Pereira, 
Álvaro Sentião Rodrigues e Antonio da Cruz Balté. 

Sexta, 3—D. Isabel Maria Jutice Aboim, 1). 
Carolina Ferreira d’Azevedo Araújo, D. Deolin- 
ila Vieira e Castro, D. Irsila Pontes Silva, An¬ 
tonio de Sousa Pinto, Manuel Brito da Fonseca, 
Joio Xarier Silvestre, José Pedro Fernandes e 
D. Ismeni i Caldeira Arauj o. 

Doentes: 

Acham-se doentes n'e»ta cidade as sr.** D 
Tereza Ortigio, D. An» Freire Pire», D. Ana 
Crispim e D. Raquel Sabalh, o nosso presado 
amiga sr. Aires de Sous», comandante da corveta 
Duque de Palmeia, o sr. José Gregorio de Fi¬ 
gueiredo Mascarenhas, * uma Ulhinha do nosso 
ainig» sr. capitão Souza Coutinbo, 

Nascimento : 

Deu á luz um robusto filhinho a sr.* D. Ma 
ria Pantoja. dedicada osposa do nosso ilustre assi¬ 
nante sr. Dr. Luciano Soares. 

Animatografo: 
Continuam a despeitar o mais vivo interesse as 

sessões de animatografo com que a empresa Lima 
tem deliciado o publico d’esta cidade. 

NOTICIÁRIO 

Consta-nos que num dos pateos 
do Governo Civii, e a responsabili¬ 
dade não sabemos de quem, estão 
sendo abatidos cães suspeitos de 
raiva, no intuito de se mandarem 
as visceras para o Instituto Gamara 
Pestana. 

Custa-nos a acreditar que o fa¬ 
cto se dê, porque não é positiva¬ 
mente apropriado esse logar para 
tão perigosos serviços. 
= Vimos liontem n’esta cidade o 

nosso amigo e presado assinante 
sr. Álvaro Torres, muito digno 
secretario da administração do con¬ 
celho de Tavira. 

= Deve chegar amanhã a Faro 
o sr. Antonio Paulino de Andrade, 
que vem ocupar o alto cargo de 
governador civil do distrito. 

= Registamos com prazer a 
circunstancia de pelo Supremo Tri¬ 
bunal de Justiça ter sido anulado o 
processo que, por abuso de liber¬ 
dade de imprensa, correu n’esta co¬ 
marca contra o nosso ilustre colega 
sr. Luiz Sepulveda Ptmentel Mas¬ 
carenhas. 

= C imemorando a festa do tra- 
balno, percorreu de manhã as ruas 
a’csta cidade a filarmónica do Re- 
creatorio João de Deus,e ás i3 ho¬ 
ras organisou-se um vistoso cortejo 
em que tomaram parte as varias 
associações de classe, corn as suas 
respectivas bandeiras, havendo o 
maior entusiasmo. 

= A fim de colher informações 
ácerca dos pretensos casos de hi- 
drofobia dados neste concelho, 
cheaou a esta cidade o sr. Roque 
da Siiveira, d'gno chefe da Repar¬ 
tição de Pecuaria do Ministério do 
Fomento. 

= Esteve nesta redação a des- 
pedir-se de nós o nosso presado 
amigo, primeiro sargento sr. Fran¬ 
cisco Ferreira do Carmo, que com 
sua família partiu para Lisboa a 
ocupar o cargo para que recente- 
mente foi nomeado. 

== Não querendo sujeitar-se a 
uma suspensão imposta pelo dire¬ 
ctor do Internato,por a julgar injusta 
e arbitraria, demitiu-se do cargo de 
prefeito que ali exercia o sr. Jaime 
Cunha. Para aquele logar dizem- 
nos ter sido escolhido pelo director 
um aluno do liceu, seu explicando e 
sobrinho do vice-presidente da Ca- 
mara. 

— Por motivo de doença do di¬ 
gno comandante da corveta Duque 
de Pa'me!a, sr. Aires de Sousa, foi 
adiada a festa escolar dos alunos 
marinheiros. 

= Deu-nos o prazer da sua visita 
n’esta redação o sr. Francisco dos 
Santos Silveira, nosso estimável 
assinante de Lisboa. 

Poetas esquecidos 

Aquela vellia 

Aquela velha, coitada! 
Se lhe soubessem a vida, 
Não passaria ua estrada 
Assim desapercebida. 

Vive só; mas vive agora, 
Que n’um tempo já volvido, 
Houve na casa em que mora 
Filhos, netos e marido. 

Morreu primeiro o marido 
D'uma morte desastrosa : 
Com o coração partido 
Bezou por ele, piedosa. 

Morreram-lhe os filhos todos 
No tempo da epidemia: 
Ela com os mesmos modos, 
Rezou de noite e de dia. 

Ficára só com tres netos. 
Morreram de tenra idade, 
Ela, viuva de afetos 
Venceu, rezando, a saudade. 

E ainda vive! 0 que alenta 
Aquela alma atribulada? 
F„ a fé, que the alimeuta 
Uma crença inabalada. 

Ai, quem me dera esse alento’ 
N’estes combales da sórte ! 
Que paz para o pensamento ! 
Que paz ua hora da morte ! 

Júlio Diniz 

DIA HISTOSICO 
1 de Maio: 

1460 — Os portuguezes desco¬ 
brem as ilhas do Cabo Verde. 

1760 — Nascimento de Lord 
Wellington. 

1813—Morte de Delille. 

2 de Maio : 
1493—O papa Alexandre VI 

divide o mundo que estava por 
descobrir entre as cortes de Por¬ 
tugal e Hespanha. 

1604—Morte de Duarte Nunes 
de Leão. 

1808—Heroica sublevação do 
povo de Madrid contra os france- 
zes. 

1826 —Abdicacão de D. Pedro 
IV. 

S de Maio: 
313 — Diodeciano mata-se á fome 

aos 69 anos de id ide, 19 de rei¬ 
nado e 10 de abdicação. 

1442—Morte de João das Re¬ 
gras com 80 anos de idade. 

1814—Entrada de Luiz XVlII 
em Paris- 

1828—Convocação dos Tres Es¬ 
tados. 

i9io=Violento ciclone em Mes- 
sina. 

= 0 sr. Jeronimo Vieira Carita 
Raio, conservador em Ferreira do 
Alentejo, foi transferido para idênti¬ 
co logar em Vila Nova do Portimão. 

Noticias da instrução 
Por motivo da saída do sr. Dire¬ 

ctor Geral dTnsirnção secundaria, 
pediu a exoneração de reitor do Li 
ceu João de Deus 0 sr. Luiz Eloy 
Galado Nunes. 

0 sr. ministro do Interior, porem 
indeferiu 0 requerimento alegando 
serem os reitores funcionários da 
confiança do governo e confirmando 
a confiança que 0 sr. Calado Nunes 
Ibe tem merecido. 

Sentimo nos satisfeitos com esta 
resolução. 

SIGA A DAKÇA 
= Mais dois presbíteros, Cesar 

Simões, da fregnezia de Serpins, e 
José Antonio da Silva Álvaro, da fre 
guezia de Vale de Remigio, seguem 
em procura do bispo da sua diocese- 

Requereram ao ministro mudan. 
ça o’ares e 0 ministro concedeu-lh’a 
logo por um ano. Assim todos estão 
contentes. Eles, por lerem tempo 
para passear e nós por vêrmos dar 
a cada um n que cada um merece. 

h 
CÂNDIDO DE SOUSA 

Formado ptla Escola di Lisboa 
e com os cursos especiais de Higiene, 

Oftalmologia e Bateriologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Especialidades : doenças 

dos olhos, boca e dentes. 
Sentes artificiaes. 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 
FARO 

H*33tafSBÍt==l{>b=l 

PERFUMARIA 
PERFUMARIA 
PERFUMARIA 

NA FARMACIA 

A. E. ALEXANDRE 
PRAÇA l FRANCISCO GOMES-FARO 

PALHA 
Vendem a 120 réis i5 kilos. 

Semtob Sequerra e C.‘ 
FARO 

Arrematação 
(2J publicação) 

Faz-se saber que no dia 
12 e seguintes do proximo 
mez de maio, pelas 12 horas, 
na casa da extinta associa¬ 
ção das «Irmãs Hospitalei¬ 
ras dos Pobres pelo Amôr 
de Deus» na Travessa Ras- 
quinho d’esta cidade, se hão 
de vender em hasta publica 
pelo maior lanço oferecido 
acima da avaliação os mobi¬ 
liários que pertenceram ã 
mesma associação constan¬ 
tes do respetivo arrolamen¬ 
to. 

Faro, 26 d’abril de 1912. 

0 Escrivão do i.° oficio, 

Francisco J. Bernardino de Brito 

Verifiquei: 

0 delegado do procurador da Republica 

José' Ribeiro Castanho 

ARTUR CÂNDIDO DE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreira de Almeida 

FARO 

E TÃO FACIL CONSER¬ 
VASSE DE SAODE! 

3e conseguirdes o remédio proprio para o 

:a*o, e o appticardes promptamente, evita- 

‘ew que a moléstia se torne mais séria do que 

> necessário. Tomando immediatamcnte o 

:aminho para a cura, claro está que vos 

poupas* muito soffrimento e incommodo, 

alem de despeza inevitável ao tratamento. 

Tomae, por exemplo, a fraqueza gerai. 

Tratada devidamente no seu principio, 

podeis sustal-a e cural-a, quando, com ura 

tratamento errado, vae de mal para peior. 

Eis-.iqui um caso que o comprova: 

Venho com profunda gratidão patentear- 

lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do seu maravilhoso preparado, a Emulsão de 

Scott, no tratamento de creanças debeis. 

Minha filha Maria Carolina, de 14 annot de 

idade, havia muito que soffria de uma 

íraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 

preparados confortantes, não havia nenhum 

que lhe desse o resultado desejado ; porem, 

como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 

resolvi ministral-a no tratamento de minha 

filha, e graças a ella, já hoje se encontra 

forte e com bonitas cores, o que até aqui 

não apresentava, (a) João Adriano, Villa 

do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 

Lidador, No. 81. 

A cura própria, em todos os casos de fra¬ 

queza geral, a mais rapida e a melhor, está 

na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 

da vossa família tem fraqueza geral, pro- 

curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 

que o vosso medico aconselha quando é 

consultado. Se fizerdes uso da E.nulsão, 

resultará d’ahi a cura da vossa fraqueza ; 

mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 

que não ha outro preparado que tenha um 

archivo de curas comparável com o que a 

Emulsão de Scott tem registado em todos 

os paizes civilizados. Se padecerdes de 

fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 

de Scott. Esta Emulsão cura • fraqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
opocka da vida. Cura-a nos aovos, nos 
velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apesar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada (rasco, todas as Pharmacias e Drolarlaa vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antiKos.a ssber: SOO 
reis meio (rasco e 900 reis frasco jirande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
oédem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Snccs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1*. Porto. 
Exiair sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que siUnifica o processo SCOTT. 



Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo 
Seguro* marítimos 

Seguro* de erl*íals 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguro* agrícolas 

Sucessor de JOAO F, X. da SILVA HEIS 
P í ^ 5 ^TTTvTP L í " IpCO 

E. Consellieiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 

~~ FARO ~~ 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje temi aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetiiene, des mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de Instalações completas para 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sisrema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de churrbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Tipografia Democrática 
JA V 5£2£MSft0 -W9 

CntepataiE :: nnis jsrna 
dz Lista e Psric Erragens b pipilaria 

sios finos e licores 
Queijos e manteigas 
i de importação, eipotfacão, 
de navios, elt. etc. 

.Vesta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, foihetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA IMPRESSÃO DE 

DISECIOSES PgOPaiETAftRlOS = FASBCEUTiCOS PEU E510LI DE LIS3QA 

^Sucessores da antiga^armacla fiRES 

F U i\ I) A D A E SI i 8 O o 

N'es:e estabeleemento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

cjjornerimrnfo para <jfarmarias, Ttospifacs e 3faboratorios 

Tisana de Zittmanu, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO Dnicos agentes depositarias M Algarve ta 

AGUAS DE ATDAGO : — (Yidago, Yidago 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os Rios), DA CLRÍA E DE 

bQSã BE LISBÔ& REMEDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) A SÍFILIS é evitável 
COM A. POMADA HEBMESIL 

PrevenUvo contra ns doenças venereas ainda que e 
, pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’ um remedio 
motivo justificado 
creançás. 

que se recomenda por si, e que com J 
se pode chamar— A saude ilas 

Aos revendedores e muiores compradores con 
dao os deposilos de Lisboa, licaado a cargo do comprador o treie <• o porte do cannnho .i 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Yilla Real de Santa Antonio ou Yi 
velmente menor do que vindo as aguas directamcnle de Lislioa, pois uVst? caso regula poi 

Requisitando-as do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem quisi .li 
t .nte circunstancia da reducção da despeia resulta poderem-se vender ao punlico, em qual 

E’ esta a única casa em todo o Algarve, onde se 
encontram os verdadeiros GABoES DE AVEIRO e 
SOBRETUDOS DA MODA por preços baratissimòs, 
assim como um grande e variado soriknemo de fazendas 
de-novidade para senhoras, homens e creanças. 

di» para o outro; c da não menos imnor- 
pooto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

Precisa-se de um n’este estabelecimento com algu 
ma pratica de fazendas e que tenha aqui familia. - 

LOJA DE LISBOA = FARO 

0 proprietárioF. QãS 

G -K2HALDQ 

PHARMACIA CUNHA 

8flÍfÍÍÍf§teflMWftf§ 

WIIVIIO | ESCRITÓRIO 
Vei.de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci- 
. do conego Dores, na rua do Muní- 
I cipio, em Faro. 
! Tratar com o advogado João 
'■ Caleca—Tavira. 

Trespassa-se um escritório no me¬ 
lhor local de Faro, na Rua Ircos 
11 e Rus da Marinha 25 e 28. 

Dírígir-se ao advogado João 
Caleca —TAVIRA. 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
«sprostm ®@§ 5SST0,» aassRfts 

A8BHGIA UB PWBUGAGÕBS LITERÁRIAS 
HUA DA MAHXBTHA ET.” 1c — ?AED 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


